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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUi
GABII\IETE DO DEPUTADO ESTADUAL FÁBIO NOVO

PROJETO DE LEIN"-11] .-, DE DE DE 2023

(Do Senhor Deputado Estadual Fábio Novo)

LIDO NO EXPEDIENTE

tz1EM, 6

Deputado Estadual do PT-P I

Reconhece de Utilidade Pública a
Associação dos Amigos da Música -
AAMU.

1e rio

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PAUí,

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o Fica reconhecida de utilidade pública a Associação dos Amigos da
Música - AAMU, de caráter cultural e sem fins lucrativos, inscrita com o CNPJ:
28.921 .960/0001-03 e situada na Rua Paissandu, no 1315, Centro, CEP: 64001 -
120, no município de Teresina, Estado do Piauí.

Art. 2(, A Associação dos Amigos da Música - AAMU tem, dentre suas
Íinalidades, promover a educaçáo. a capacitação e o treinamento de profissionais
da área musical, realizar eventos e apoiar ações educacionais, cientíÍicas e
culturais para âdultos, jovens e crianças, desenvolver programas de incentivos à
formação de plateias para crianças, jovens e adultos, promover a realização de
espetáculos musicais, festivais de músicas, cursos, oficinas, seminários, fóruns e
debates artísticos-culturais, difundir a música e defender e conservar o patrimônio
histórico e artístico, em conformidade com a legislaçáo vigente no Brasil e com o
seu estatuto.

Art. 3o Esta Lei êntra em vigor na data de sr.n publicação.

Sala das Sessões Legislativas, em Í1 de maio de 2023.

fu""0"''0*
Fábio Núfrez Noúo

Av. Mal. Castelo Branco, S/N - Cabral - CEP 6,1.000€í0 - Terêsina/pl
E-mail: fabio-novo@uol.com.bÍ (0."E6, 3,1 33-3í 69
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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA
MUSICA-AAMU
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ESTATUTO DA ASSOCIAçÃO DOS AMIGOS DA MUSICA.
AAMU

CAPITULO I

DA DENOIUINAçÃO, SEDE, DURAçÂO E FINALIDADE.

ART. I - A Associação dos Amigos da Musica, é uma associação ciúl dê direitos
privados, de caráter sociocultural, sem Íins lucrativos, de duração indeterminada,
que se regerá pelo presente Estatuto e pelas demais disposições legais que lhe
forem aplicadas, com sede, domicilio e foro na cidade de Teresina, Estado do Pieuí.

AíÍ. 2" - A AAMU, constituída em Teresina-Piauí, é uma associaçáo sem fins
lucrativos e tem por Íinalidade atuar na área da cultura e da educação, no que tange
ao desenvolvimento, promoÉo, gestão, diÍusâo, defesa e produçáo da musica.

PaÉgrafo Primeiro - Para cumprimento de suas finalidades Associaçáo do Amigos
da Musica- AAMU, observará os princípios da legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade, economicidade, razoabilidade e da eficiência, e conÍorme
definido pelo Conselho de Administração, 'ealizará as seguintes atividades.

Manter e apoiar prioritariamente as açõês da ESCOLA ES'I-ADUAL
DE MUSICA POSIDONIO QUEIROZ, assim como contribuir para o
aprimoramento, desenvolvimento e melhoria do seu padrâo de
qualidade de gestâo;

il Adquirir acervo de livros, vídeos , cd,s e instrumentos, 'para estudos,
pesquisa e fomento na área da educação e cultura, de acordo com á
política de aquisiçáo e organização da Escola Estadual de Musica
Posidônio Queiroz;

il Rêalizar eventos eiou apoiar ações:educâcionais, cientificas e
culturais para adultos, jovens ou crianças;

Promover a educaÉo, a capacitação e o treinamento de
profissionais da área musical;

Desenvolver programas de incentivos à formação de plateias para
crianças, jovens e adultos;

Defender e ànservar o patrimônio histórico e artístico e estimular e
promover.a produçáo e a difusão de manifestaçôes e bens culturais
e 'artísticos de velor regional e/ou universal, formadores e
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vil.

informadores de conhecimento, cultura e memória, bem como as que
estimulem a liberdade de expressão;

Promover e reelizaçáo de espetáculos musicais, festivais de musicas,
cursos, oficinas , seminários, fóruns e debates artístico-culturais;

X

Vlll. Desenvolver ações assistenciâis que visem a integraçáo ao mercado
de trabalho e a inclusáo social por meio da difusáo e do ensino, da
música;

tx Difundir a musba, disponibilizando e/ou explorando recitais e
concertos para apresentações públicas, para exibição por rádio e
televisáo, ediçâo de obras para pesquisas, gravaÉo de CD's, DVD's
e outras mídias, formação de plateias, aperfeiçoamento de artistas e
técnicos, incentivos à colaboração voluntária e atividades afins;

Constituir Fundo de Capital "endowment" e outros, caso necessário,
para a Escola Estadual de Musica Posidônio Queiroz, a sgr composto
por doaçôes, contribuiçÕes, recursos governamentais, eventuais
excedentes financeiros e outros;

xt. Difundir e explorar mar@s que possua ou detenha os direitos de
exploração, quando para tanto autorizada;

Xll. Apoiar ações ê projêtos da Escola Estadual de Musica Posidônio
Queiroz, oferecer bolsas e criar prêmios e/ou concursos e outras

'ações de estímulos relacionados com sêus campos de atuação;
assim como desenvolver campanhas, reàlizar estudos e pesquisas,

divulgar e distribuir informaçÕês, dados, trabalhos, documentos, entre
outras atividades relacionadas com seus objetos;

Xlll. Apoiar a administração e o gerenciamento de espaços, inclusive
negociar e receber por sua utilizSção por terceiros, quando para tanto
autorizada, bem como prestar serviços relacionados aos seus
objetivos, podendo também contratar a prestação de terceiros;

XlV. Colaborar ou participar dê programas governamentais ou
desenvolvidos por entidades privadas ou da sociedade civil que
afetem ou sejam a'Íins às suas áreas de atuaÉo, podendo, inclusive,
participar e/ou aceitar assêntos em comitês, câmaras, Fóruns. Redes
e outros, assim como participar de outras pessoas jurídicas;

Realizar quaisquer atividades ou praticar quaisquer atos necessários
ou relacionados ao'cumprimento de seu objêtivo social.
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Parágrafo Segundo - Para cumprir seus objetivos, a ASSOCIAÇÃO DOS
AMIGOS DA MUSICA, poderá Íirmar convênios, termos de parceria, contratos e
estabelecer intercâmbios promovendo iniciativas conjuntas com outras instituições
públicas e/ou privadas, nacionais, assim como realizar execução direta de
apresentações, projetos, programas, planos de ações conelatas, através de
recursos físicos, humanos e financeiros obtidos por qualquer meio, inclusive
doações, patrocínios, taxas de administraÉo e/ou captação, cêssôes e cachês, ou
ainda pela prestação de serviços intermediários de apoio a outras organizações sem
Íins lucrativos e a órgâo do setor público que atuem em áreas afins.

ART. 3' . A AAMU poderá aceitar auxílios, doações, contribuições, bem como
poderá firmar convivência de qualquer nalurcza, nacionais ou internacionais, com
organismoà ou entidades públícas ou privadas, desde que não impliquem em sua
subordinaçáo ou vinculaçáo a compromissos e interesses conflitantes com seus
objetivos nem arrisquem sua independência.

ART.4' - Todo o material permanente e acervo técnico, bibliográfico, eguipamentos
adquiridos ou recebidos pela associação em crnvênios, projetos ou similares,
incluindo qualquer produto, sâo bens permanentes da essociação e.inalienáveis,
salvo autorizaçáo em contrário expressa pelo Conselho de Adminishação.

§ único - Os materiais descritos neste artigo deveráo Íicar em local a ser
determinado no Regimento lntemo da Associação.

CAPITULO II
sEçÂo I

DA CONSTTTUçÃO SOCTAL

ART. 5" - A Associaçáo sêrá composta de um número ilimitado de sócios, podendo
participar do quadro social pessoas físicas e jurídicas que se disponha a viver os
fins estatutários desta, não respondendo poÍ suas obrigaçôes s'ociais.

ART. 6' - A Associaçáo dos Amigos da Musica, possui as seguintes categorias de
associado: Fundadores, Contribuintes, Não.Contribuintes e BeneméÍitos.

I - FUNDADORES - São sóciàs fuiO"Oor". todos aquetes que
subscrevem a eta de fundeÉo da Associação

ll - BENEMÉRITOS - As pessoas fisicas que tiverem prestado relàvantes
serviços à Associação dos Amigos da Musica.
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It - SÓCto CONTRIBUINTES - São sócios contribuintes pessoa§ físicas
ou jurídicas admitidos depois da data da fundaçâo da Associação, tendo como
uma das obrigações págamentos de contribuiÉo mensal, cujo valor ntínimo será
determinado pela DiretoÍia.



ill - SÓCrcS NÂO CONTRTBUINTES - São sócios não contribuintes
todos os membros da Escola Estadual de Musica Posidônio Queiroz, mas que não
subscreveram a ata de Íundação desta Associação.

ART. 60 - A admissáo de associados será feita mediante proposta de inscrição
assinada pelo candidato ou por um dos associados.

ART. 70 - A propeta para associados beneméritos deverá ser submetida à
apreciação da Diretoria da Associaçáo.

sEcÇÃo il
DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS

ART. 8o - Ô Associado que se propõe a ingressar na associaçâo deúe satisfazer
todas as exigências do presente estatuto para usufruir dos direitos associativos e
demais benefÍcios comuns.

§'lb -A admissão de sócios contíbuintes será feito pela Diretoria Executiva,
mediante proposta formulada, por escrito, pelo interessado.

§2 " - A pessoa jurídica se iguala aos demais sócios em direito a voto na
assembleia.

ART. 9" - O associado Fundador, Contribuinte e Não-Contribuinte têm os
seguintes direitos:

ll - Propor a Diretoria ou às Assembleias Gerais rnedidas de interesse da
Associação;

lll - Ser votado para membro da Diretoria ou Conselho Fisca! da
Associação: :

lV - Usufruir.dos direitos que lhês ànf-ere o pÍesente estatuto;

V - Solicitar, por escrito, quaisquer informaÉo sobre os negócios da
Associação;

§ único -Ao desligar-se do guadro de membros da AAMU, o associado perde
sua condição de sócio não-contribuinte, podendo pleitear seu ingresso na
Associação como sócio contribuinte.

ART. í0" - O Associado benemérito possui o dirêito de solicitar informeções sobre
a associação e contribúir com ideias e proposta a serem votadas em assembleia.

Dí&

I - Tomar parte nas Assembleias Gerais, discutindo e votando os assuntos
que nelas tratarem;



ART. í1'- São deveres dos associados Fundadores. Conhibuinte e Não -
Contribuintes.

§ único - Os sócios Fundadores. náo-contribuintes e BeneméÍilos são isentos de
contribuição obrigatória;

AÉ.'12' - A critério da Diretoria poderáo ser excluídos ou suspensos da Associaçáo

' t - Os sócios que deixarern de satisfazer suas obrigações financeiras;

ll 4s sócios que prejudicarem moral ou materialmente o bom andamento
das atividades da Associação;

lll - Os sócios que ir.rfringirem disposi@es do presente estatuto.

Pdmeiro paragrafo - O julgamento dos infralorês será feito pela Diretoria
Exeoutiva.

ART. í3' - O associado terá direito de pedir a suspensão de sua participação por
tempo determinado, náo perdendo com isso sua condição de sócio.

Segundo Paragrafo - A forma de pagamento das contribui@es e o quentum a
ser cobrado deverâo ser definidos pela DiretoÍia.

CAPITULO III:
sEçÃo I

DA ORGANTZAçAO APMINI§TRATIVA

ART. í4" - São órgãos de administração da Associação

l-aAssembleiaGeral

ll - a Diretoria;

lll -o Conselhode Administração;

lV - o Consêlho Fiscal ;
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| - Observar as disposiÉes legais e estatutárias bem com as
dêliberaçõês regularmente tomadas pela Diretoria e Assembleia geral;

ll - Contribuir, por todos os meios ao seu alcance, para o bom nome e
para o progresso desta Associaçâo;

lll - Participar efetivamente dos eventos promovidos pela Associaçáo
sempre que solicitado pela Diretoria;



ART. í5" - A Assembleia Geral de sócios é composta por todos os sócios em
pleno gozo de seus direitos.

Art 16 - A Assembleia Geral de Sócios seÉ convocada:

| - Ordinariamente, no Íinal de cada 4 anos, para eleger os seus
iepresentantes no Conselho de Administração.

ll- Extraordinariamente, a qualquer têmpo, convocada pelo Conselhg Fiscal,
Diretoria ou por 1/3 dos sócios fundadores e contribuintes em pleno gozo de seus
direito, por motivos relevantes.

Art 17" - Gompete a Assembleia Geral a eleiçáo dos membros parâ representá-la
no Conselho de Administração

§ único - As deliberações serão tomadas por votaçáo, prevalecendo a maioria
simples dos presentes, cabendo ao Presidente, em caso de empate, o voto de
qualidade.

sEÇÃo il
DA DIRETORIA

Art. í9' - A Diretoria é um órgão colegiado, formado pêla Prêsidenle, Vice-
Presidente, t' Secretaria, 2" Secretária, Diretor Financeiro, Vice Diretor Financeirq
subordinada ao Conselho de AdministreÉo, responôáveis pela representaçâo
social e administrativa da AAMU, com mandato de 3 anos, peÍmitindo-se
recondução.

Art. 20' - A Diretoria compete:

| - Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto; e outros rêgulamentos
aprovados pela Assembleia.

lll - Administrar, gerenciar e coordênar o plano de trabalho para cada
exercício, deÍinindo as linhas gerais orçamentárias e a programação anual da
AssociaÉo, bem como nomear ou destituir os coordenadores de projetos, instituir
ou cancelar projetos ou serviços, em consonância com as diretrizes estabelecidas
pelo Conselho de AdministraÉo;
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Art í8' - A convocação de Assembleia Geral se dará por edital afixado na sede
social com, no mínimo, 15 dias de antecedência, sendo que o quórum mínimo será
de 1/3 dos socios efetivos, em pleno gozo de seus direítos em primeira convocaÉo,
e em segunda convocaçáo com qualquer número, trinta minutos após..

ll - Definir seus cargos, funçôes, atribuições e responsabilidade mêdiante
Regimento lnterno próprio.



lV - Admitir e destituir sócios, referendado pela Assembleia Geral;

V - Prestar relatório financeiro bimestralmente aos demais membros da
Associação e ao Conselho de AdministraÉo.;

Vl - Submeter bimestralmente ao Conselho Fiscal o relatório financeiro
mensal, bem como o balanço anual da AssociaÉo;

Vll - Submeter, anualmente, ao Conselho de Administração o relatório das
atividades bem como o balanço financeiro da Associação.
§ único -A DiretoÍia se reunirá ordinariamente no Íinal de cada bimestre, e
extraordinariamente quando se fizer necessário.

Art. 21" - Ào Presidente da Associação competê:

| - Convocar e presidir as reuniôes da Diretoria e a Assemblêia Geral; tendo
naquele voto de membro, e nesta o de desempate;

ll - Representar a Associação, em juízo ou fora dele, ativa ou
passivamente, podendo designar o Vice- presidente para o cumprimento de tal
atribuição, e, na ausência deste, o seu substituto;

lll - Assinar todos os {ocumentos referentes às obrigaçôes da AssociaÉo
podendo substabelecer.

- lV - Autorizar o pagamento das contas da Associação.

Art.22" - Compete ao Vice- Presidente:

, | - Auxiliar o Presidente e substituí-lo em seus impedimêntos;

ll - Executar todas as atribuições que lhes forem outorgádas pela Diretoria.

Art. 23' - Compete ao í" Secretário: :

| - Secretariar as reuniôes da Assembleia Geral;

ll - Redigir conespondências oficiais, resoluções da Diretoria, editais e
outros documentos;

lll - Redigir e ler atas da Diretoria, assinando-as junto com o Presidente;

lV - Organizar e manter arquivos, fichários e cadastros necessários à

Associaçáo;

V - Subsütuir o Vice - Presidente em sua§ ausências ou impedimentos;

Art. 24" - Compete ao 20 Secretário:

§r#-r



I - Auxiliar o I Secretário e substituí-las em suâs ausências ou
impedimentos.

AÉ 25' - Compete ao Diretor Financeiro:

| - Administrar e zelar pelo patrimônio financeiro da AssociaÉo;

ll - Supervisionar e dirigir em conjunto com o Presidente o movimento
financciro da

AssociaÉo.

lll- Çfetuar cobranças e pagamentos das despesas autorizadas pelo

Presidente.

lV - Apresentar bimestralmente balancete das receitas e despesas da
Associação e submetê-lo à apreciação do Conselho Fiscal:

V - Receber diretamente ou por pessoas a quem delegar por portaria as
contribuições dos sócios.

Vl - Substituir o ll Secretário em suas ausências ou impedimentos

§ - único - Competem ao Diretor Financeiro juntamente com o Diretor Presidente'
os poderes para abrir e movimentar contas bancárias, emitir cheques, solicitar
talões de cheque e oulras operações bancárias e financeiras.

Art. 26' - Compete ao Vice - Diretor Financeiro:

| - Auxiliar o Diretor Financeiro e substituí-lo em'seus impedimentos e
faltas;

ll - Executar as atribuições que lhês forem outorgadas pela Diretoria'

sEcÇÃo lll
DO CONSELHO óE ADlllNlSrRAçÃo

Art. 27" -.A - O Conselho de AdministraÉo é órgão dê orientaçáo e deliberação
superior da Associação, compondo-se de:

I - Três membros natos, indicados pelo Poder Público Estadual, dentre
pessoas de notória capacitaÉo.profissional na área de atuação da entidade, com
os respectivos suplentes;

ll - Quatro membros eleitos, com os respectivos suplentes, sendo:

a) dois escolhidos pela Assembleia Geral;
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b) dois eleitos pelos demais intêgrentes do Conselho de Administração,
dentre pessoas de notória câpacitaçâo proÍissional na área de atuação
da entidade;

§ '1" - O Presidente da Associação participa das reuniões do Conselho de
Administração, com direito a voz.

§ 20 - Ressalvado o disposto no § 1o, nenhum integrante da Diretoria da
Associação poderá exercer funçáo de membro do Conselho de AdministÍação.

§ 30 - Os membros natos podein ser indicados e substituídos a qualquer tempo.

§ 40 - Os membros eleitos terâo mandatos de quatro anos, peÍmitida uma
reconduçáo.

§ §o - Em caso de vacância de cargo de membro do Conselho de Administração,
seu Presidente solicitará a indiceÉo ou providenciará a eleição do substituto, que
completará o mandato.
§ 60 - Perderá o mandato o membro do Conselho que faltar, sem justiícativa
aceita, a três reuniões ordinárias no intervalo de um ano.

§ 10:. O exercício da Presidência encerrará com o mandato do membro do
Conselho para ela eleito.

§ 2o - O conselho poderá destituir seu Presidente, exigindo-se, paÍa tal, os votos
da maioria de dois terços dos membros.

§ 3' - Em caso de vacáncia da Presidência, o Conselho elegerá outro membÍo
para a funçáo, no pÍazo de trinta dias, a contar da declaraÉo de vaeância.

Art.27- - O Conselho de Administraçáo reunir-se-á:

| - Ordinariamente, ume vêz por ano;

ll - Extraordinariamente, sêmpre que convocado:

a) Por seu Presidente;

b) Por um terço de seud membros; ou

c) Por dois terços Glos associados da AMU.

ArL 28- As decisões do Conselho de Administração seÍão adotadas por maioria
simples de votoé dos membros presentes, cabendo a cada membro um voto e ao
Presidente, o voto de qualidade, exceto nos casos explicitacios nesle Estatuto.
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Art 27 .- B- O Conselho de Administração elegerá um Presidente, dentre seus
membros, exigido o quórum mínimo de dois terços e maioria absoluta de votos,



AÍt. 29 - Compete ao Conselho de AdministraÉo:

| - Deliberar sobre as linhas gerais das políticas, diretrizes e estratégias da
AMU, orientando a Diretoria no cumprimento de suas atribuiçóes;

lll - eleger seu Presidente;

lV - determinar e autorizar a contrataÉo de auditoria intema;

V - elaminar e aprovar e, quando for o caso, remeter, ao órgão supervisor
da execução dos contratos e convênios Íirmados com o Poder Público, os
seguintes documentos;

' a) A proposta de atividades, com os respectivos balancetes;

b) Relatórios de contas e o relatório anual de gestâo da AMU;

c) A avaliaÉo dos contratos, convênios ou outros instrumentos de ajustes
e as análises gerenciais cabíveis;

d) O regulamento próprio, contendo os procedimentos para aquisições,
contratações de obras, bens e serviços e alienações, bem como o plano de cargos
e salários e beneÍicios dos empregados, nêste caso dependendo da maioria, no
mínimo, de dois terços de seus membros;

Vl - acompanhar e avaliar periodicamente o desempenho da AMU;

Vll - designar o Presidente da AMU, confonire disposto neste Estatuto e no
Regimento lntemo;. .

lX - designar os membros do Conselho Fiscal;

X - designar os Diretores, por proposição do Presidente da AMU;

Xl - fiscalizar a gestão, apuÍar faltas cometidas, destituir ou aplicar
penalidades cebíveis aos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal;

Xll - remeter ao Ministério Público processo em que se apuÍe a
responsabilidade de membro da Diretoria por crime contra o patrimÔnio público
sob a administração da AAMU; .

0r.W,W

ll - avaliar e aprovar os termos de contratos e convênios a serem firmados
com O Poder Público.



Xlll - avaliar e aprovar proposta de elteração de políticas, diretrizes
estratégicas, planos de atividades e respectivos orçamentos, com exposiÉo de
motivos;

XIV - fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metas deÍinidas e aprovar os
demonstrativos financriros e contábeis e as contas anuais da AMU, com o auxilio
de auditoria extema, se necessário;

XV - aprovar a proposta de extinçâo da AAMU, por maioria, no mínimo, de dois
terços de seus membros: e;

XVI - aprovar e dispor sobre.a alteraÉo do Estatuto, por maioria, no mínimo de
dois terços de seus membros;

XVll - publicar anualmente no diário oficial do Estado o relatório Íinancêiro e o
rêlâtório de execução do contrato de gestão.

Art 30o - Compete ao Presidente do Conselho de Administração

| - convocar e presidir as reuniôes do Conselho; e

ll - indicar, paÍa aprovaÉo do Conselho, seu substituto eventual.

§ único - o presidênte poderá decidir, ad referendum do Conselho, matéria que,
dado caráter de urgência ou ameaça de dano à AMU, náo possa aguardar a
próxima reunião.

Art. 3í - Compete aos membros do Conselho de Administração:

| - discutir e votar matérias em pauta; e

ll - assistiÍ o Presidente do Conselho em suas funçtles.

sEçÃo v :

DO CONSELHO FISCAL

AÉ. 32' - O Conselho Fiscal, composto de 03 membros efetivos e 2 membros
suplentes, serão eleitos pelo Conselho de Administração simultaneamente â
diretoria, permitindo-se recondução.

§ único - Os membros do Conselho elegerâo, entre si, um Presidente do
Conselho Fiscal.

Art33" - Compete ao CO|{SELHO FISCAL:

| - Analisar e fisi:alizar as açôes administrativas e financêiras de Diretoria;

It - Convocar Assembleia Geral dos.Sócios a qualquer tempo.
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§ único - O Conselho Fiscal náo poderá inlerferir no trabalho da Diretoria
Executiva

CAPITULO IV
DAS ELEIçÕES

Art. 34o - A Diretoria e o Conselho Fiscal sêrão eleitos pela Assembleia Geral de
Sócios bienalmente por voto direto dos sócios Contribuintes, Náo - Contribuintes e
Fundadores, em assembleia geral convocada especialmente para este fim'
podendo se candidatar os sócios Contribuintes, Náo - Contribuintes e
Fundadorês, em pleno exercício de seus direitos, sendo os trabalho§ elêitorais
ôrganizados por uma comissão definida pela Diretoria'

Gapítulo V
Do Patrimônio e Rondas

Aú 35o. O patrimônio da Associação dos Amigos da Musica- AAMU :. será
composto de:
Art. 360 . Constituem rendas da Associação. Dos Amigos da Musica - AAMU
| - dotaçôes ou subvençôes eventuais diretamente da União, dos Estados e
Municípios ou através de órgáos públicos da administração direta e indireta;
lÍ - auxílios, contribuições e subvenções de entidades públicas e privadas,
nacionais ou estrangeiras;
lll - doeções ou legados;
lV - produtos de operaçóes de crédito, internas ou extemas, para financiamento de
suas atividades:
V - rendimentos próprios dos imóveis que possuir;
Vl - rendas em seu favor constituídas por terceiros;
Vl - rendimentos decorrentes de títulos, ações ou papeis financêiros de sua
propriedade;
Vll - usufrutos que lhe forem conÍeridos; :

Vlll - juÍos bancários e outras receitas de.capital;
lX - valores recebidos de terceiros em pagam.ento de serviços ou produtos;
X - contíbui@es de seus associados.
Panigrafo único. As rendas da associaçáo somente poderâo ser utilizadas para a
manutenção de seus objetivos.
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CAPITULO VI
DAs DtsPoslçÕes Genns E rmrsróRlls

Art37. - Nenhuma categoria dos sócios responde, nem mesmo subsidiariamente,
pelas obrigações ou c,ompromissos assumidos pela Associação

AÉ. 38" - O 1" Secretário está autorizado a proceder ao registro legal do presente

Estatúo.

AÉ. 39o - Em caso de extinção ou desqualiÍicação da AAMU , o seu patrimônio,

os legados ou as doações que lhe foram destinadas, assim como os excedenles
finanêiro§ÍicaÉ em propíedade da Escola Estadual de Musica Po§idônio

Queiroz.

Art.38" - O presente estatuto entra em vigor na data de sua aprovação, só
podendo ser alterado pelo conselho de Administraçáo, convocado especialmente
para este fim, por maioria, no mínimo, de Z3 de seus membros.

Art. 39' - Os cesos omissos serão resolvidos pela Diretoria da AssociaÉo, ad

referendum do Conselho de Administração.
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.{TA DA ASSEMBLELÀ DE COITISTITUIÇÃO D.{ ^{SSOCIAÇÃO DOS

AMIGOS D-{, W-SrC-{ E.TPROVAÇÃO DO SEU ESTATUTO.

.{os três dias do mês 13 mris i: ,iois mil e dezessele - reudu-se um grupo de

professores, servidores a eniga. - Central de Artesasto \Íestre Dezinho. na Rua

Paissandu. 1276, Centro. Ier=Ea - Piaui, ârs dezoitos Lo-s. sr assembleia com

objetivo criação e eleiçào ca primeira oirtoria da Associação dos .{migos da Música-

AdVL'.comaprese[çaíâ§!e§soasabaixorelacionadas3355]n3dar..\assembleiafoi
aberta e presidida pelo diretor da Escola estadual de \Íusica Possidôeio Queiroz,
Rai=:=io -{uélio de \lelo. que convidou a minu Glória \Iaria Rocha L-,.::l- p-ara lar'rar

eÍ: == -{ reunião te1'e como pauta primeira a criação da Asóciaçãc i3s.::.í3s da

',' '.'- -.$\ÍL. que será constituída em Teresina-PiaLi. sendo uma associaçàc =: :i
.::=ir cs e que tem por finalidade atuar na área da cultura e da educação. no que ta;Ee â. :>>'-:-*r ch'imento, promoção, gestiio, difusão, defesa e produção da música, na segunda parte da - 

---
-=.,tl:ãoa1eituraediscussãodoseuEstatutoSocialquefoiaprovadopelovotodetodas

as pessoas presentes no recinto; em seguida foi proposto a eieição dos primeiros membros

da Diretoria Executive e do Conselho Fiscal, que foi feita por aclamação e por unanimidade -
icspresentes,ficandoa5símconstituídaaprimeiraDiretoriaExecutiva:Presidente,
Raimundo Aurélio de Melo, CPF 106074203-91; Vice-presidente, Gilson Femandes

PereiraSousa.CPF526774513-87;Primeirasecretária,GlóriaMariaRochaLuz.CPF
05563112-:-84: Segundo secÍetário, Julio César de Oliveir4 CPF 671194923-49; - --
Primeto tesoueiro. Paulo Herrique Sousa Dantas, CPF 007938833-77; Segunda , Í..

:iscll=}a .{ndressa Shuellen §ieirá Borges. CPF 051794843-59: E para membros do --i
l::-=---.- i:-..-a.. F:srcisco .{ntônio Vieira- CPF 199.773.793-00, Rubeni Esangelista

--?: ,iS366*13{0 s \Í.rsell Régis Piúeiro dos Saitos Li::rz CPF

w

!:§je : :sutu'r5: :3:cyecc: CÀPITL1GI DA DE§OIII\--AÇÃO.
iEDE. DtR{C.iO E FI§ÁLID.{DE. ART. I - .{ Àssociação dos Amigos da

I'i-i;a é'r::na asso:iação ci'iil de direitos p:iYados. i: anri,ter §ociocultual. sem fins

-:crativos. de dura;àc indeterminada- que se regerã 3elo prsente Estaruto e pelas

demars disposições iegais que lhe forem apiicadas. c-.= =úc. úomicilio e foro na cidade

de Terss':rs- Estado io Piaui. AÍ.2o - A A{\Í-i. c.-=di.dda em Teresina-Piauí. é uma -..

associaçâc lem fins iucrativos e tem por finaliãi= .-iuãr na área da cultura e da

educação. -J que tânge ao desenvolvimento. F.=Er\-âo, gestiio. difusão. defesa e .
produção :a =usica. Parágrafo Prirneiro - Pa= ;=n-arimento de suas finalidades a

.Associação :c .{migos da Musica- A.{\IL. ê:s.s?rá os princípios da legaiidade.

impessoaliciale. =oraiidade, 
publicidade. eccnc=.i:Éale- razoabilidade e da eficiência-

e conforme cei=do pelo Conselho de Â,lminis:r<çà'''. ltalizarâ as seguintes atividades.

I- Manter e aro:- rrioritariamente as ações da E§COL{ ESTADUAL DE MLSICA
POSIDONIO QLTIROZ, assim colno CO:::::31r para O apnmoramento, >:\
iesenvolvimentc : 

=relhoria 
do seu padrâc de quaiiJaie de gestão; II- Adquirir acewo

:e livros, videcs . :c.s e instrumentos. pare estuaês. pesquisa e fomento na itea da

eJucação e culti::=- de acordo com a politica de aquisição e organização da Escola
Estadual de \Íusica Posidônio Queiroz: lll- Re-Iizqr eventos e/ou apoiar açôes

sducacionais, cientificas e culturais para adultos, jorens ou crianças; IV- Promover a

educação. a capacitação e o treinamento de protissionais da area musical; V-
Desenr-olver programas de incentivos à formação de plateias para crianças, jorens e

aJultos: VI- Defender e consen/ar o patrimôrrio histórico e artístico e estimulaÍ e

..\

\.j



promover a produçào e a difusâo de ::adfestações e behs culturais e ccs ie vaíor-
reglonal e/ou iurilersal. formadorei; informadores de coúecirnento. c:iiura ememofla. bern como as que estimuie::l a liberdade de expressão: Vll- promor.er arealizaçâo de espetáculos musicais. tes:ir a1s de músicas, cursos, oficinas semlnanos.
fóruns e debates artístico-culturais: \lII - Desenvolver ações assistenciais que visem arntegraçào ao mercado de trabalho e a inclusão social por meio da diilsào e do ensino.da música; XV- Difundir a músíca- disponibilizando e/ou explora-:rdo recitais econcertos para apresentaçôes públicas. para exibição por údio e teier.: sâo. edição deobras pzra pesqutsas, gravaçâo de CD's. DVD.s e outras midias. fon::açào de plateias.
aperfe içoamento de artistas e técnicos. incentir-os á colaboraçâo volu:ária e atividadesafins; X- Constituir Fundo de Capital ..endori

e ouÍos. caso :ecessário. para aEscola Estadual de \Íusica Posidônio ere-z a ser compos:c por doações.contribuições, recurscs gol'ernamentais. er :scedentes finalce:::: e outros: IX_Difi:-adir e explora.i r'-s que PCSsj?

-. J::: sSis Jâ::: z:-e3ã.: âs:

:s direitos de ex -:=ção. quando

desenr.olr er

a2Ía tanto auto!-za-: Xl- Àpoir ,.--=-- 3a Fscoia :s-- -i de MúsicaPossidônio Q-te::z er boisas 3 0!c r..:as a: ::as açôes dees:iirics
ca:iia::-,:s. :=-:a- ::-.::--i a

=SqU:)âS.

o

ci::ras al:',::, jis :eiacionac-
:s:aços. incius:-.'e

::.--âcões. 3êOS.
ie:os: \III.

S- il:zaçao por ierceiros. :uando pa:a :a::c altorizada- be= 3!1:no pissiat serviçosrelacionados aos seus objetitos, podendo também conta'ar a prestação de terceiros:XlV-Colaborar ou participar de programas govemamenlais ou desenvolvidos porentidades privadas ou da sociedade civil que afetem ou sejam afins às suas áreas dearuaçào. podendo, inclusive.'participar e/ou aceitar assentos em comitês. cantaras.Fóruns. Redes e ouÍos! a§slm como participar de outras pessoas jurídicas; XV- Realizarquaisquer atividades ou praticar quaisquer atos necessários ou relacionados aocumpnmento de seu objetivo social. parágrafo Segund Para cumprir seusobjetivos. a ASSOCIAÇ AO DOS AMICOS D-{ }IL-SIC.{. poderá firmar conr.ênios.termos de oarceria- contratos e estabelecer intercrâmbios promolendo iniciativas:as ccm outras instituições públicas e o.: prii «ias. nacionais. assim comce\Ecução direta de apresentações. ogrz!Ínas. pianos de açôescor:s^âias. airar.és de recursos fisicos, humanos s obtidos por qualmeio. :itc.:sir.e doaçôes, patrocínios, taxas de ac=: s=.Çà e ou captação, cessôascachês. o a:-nda pela prestação de sen.iços :á:ios de apoio a oui:asorganrzaçôes ssm fins lucrativos e a órgão do seto: ^:3J que atuem em áreas atlnsART. 30 .\ .{{MU poderá aceitar auxílios. aca,-ões. contribuições. berr comopoderá firm cC;'t§lvencta de qualquer natureza_ :a::ceais ou intemacionais. comorganrsmos oi: e:idades públicas ou privadas. desde c:re nâo impliquem em suas-;bordinação ou r-:nculaçâo ompromtssos e inieresses conflitantes com seus
ac

oljetrvos nem arrisc uem sua independência. ART.4o _ Tojo o material perrnanente eacen'o técnico. bibliogrifi co, equipa-mentos adquiridos cu recebidos pela associação ernco:lrenros, projeto s ou similares, inciuindo quaiquer ::ioduto, são bens permanentes daassociaçào e inal ienár'eis. salvo auton,ação em contrário expressa pelo Conselho deAdministraçào. § único - Os materia.is desci'rtos neste arti,go deverão f,car em local aser determinado no Regimento Interac da -{ssociaçâo. C-{PITULO II _ SEÇÂO IDA CO\STITLJÇÀo socI,AL .{RT 5- ,\ Jssociaçào será com posta de um
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número ilimitado de sócios. podendo partiqipar do quadro social pessoas fisicas e

juridicas que se disponha a river os frns estatutilrios de§ta- Dão respondendo por suas

obrigações sociais. .{RT. 6ê - -\ - ,ssociação dos Amigos da Musica possui as

seguintes categorias is 3§!..'siãio: Fr:ndadores, Conribuilres. Não-ContribuinÍes e

Beneméritos. I - FL\?-{IX)RES - São 5[çi65 funriaisres todos aqueles que

subscrevem a ata ii :,.l;'ieçâ! da Associação II - BE\A\ÉRITOS - As Dessoas

fisicas que tiverern piesra;io relevantes sen'iços à Associa,r-a-+ ios Ámigos da \Íusica II
- SÓCIO CoNTRIBLT§TES - São sócios contribuiu:: pessoas fisicas ou -i':iücas
admitidos depois da data da firdação da .{ssociaçàc. :itr jL- lono uma rig< .''crigações

pagamentos de contribuição mensal, cujo talor minioo *rá íetef,minado psia Diretoria'

III - sÓCIOs NÃo Co\-TRTBUINTES - São soc:;s não contribuintes :::rs os

men'oios da Escola Estadual de Música Posidônio QcEkoz Elas que não sii'csc:::'e:s::
a ata de fundação desta Associação. ART. 6" - A aCmissào de associados se:'o ieita

mediante proposta de inscrição assinada pelo candidato ou por um dos associados.

-\RT. 7'- A proposta para associados beneméritos devérá ser submetida a apreciação

da Diretoria da Associação. SECÇÃO II - DOS DIREITOS E DEVERES DOS

ASSOCIADOS - ART. 8o - O Associado que se propõe a ingressar na associaçào deve

satisfazer todas as exigências do presente estatuto para usufruir dos direitos associativos

e demais beneficios comuns. §1o - A admissão de sócios contribuintes será feito pela

Diretoria Executiv4 mediante prcposta formúadq por escrito, pelo interessado. §2 
o -

A pessoajuridica se iguala aos demais sócios em direito a voto na assembleia. ART' 90

- O associado Fundador, Contribuinte e Não-{ontribuinte têm os seguintes direitos: I -
Tomar parte nas Assembleias Gerais, discutindo e votando o§ assuntos que nelas

tratarem: II - Propor a Diretoria oy is Assembleias Gerais n:didas iie 'l:l:lr-esse da

"{ssociaçàc: III - Ser sotado paÉ membro da DL=to-= c: Cr--==i-- --'<= ê
-trssociação: I\' - Usuüuir dôs direitos que thes.ir:r'.t- Ll ie::-'=se-.-: \- -
Solicitar. por escrito. quaisquer infomração sobre os neg,-i::s ea Jsr-==3..': § único -
Ao desligar-se do quadro de membros da .§\1L-. .'-r:-.-ir^io lerd=:- ccn::çãc áe

sócio não-contribuinte, podendo pleitear seu ilg=:'rr r:: -\sor=çào comc sócio

contribuinte. ART. 10o - O Associado te=eaii:l -§si:: : ::=:to de solicitar
informações sobre a associação e contribuii :r= i;i= i llropoíj:i a selem votadas em

assembleia. ART. llo - São deveres dos ass.-=t+ iriai665. Contribuinte e Não -
Contribuintes. I - Observar as disposiçôes leg= c e=cr.trárias bern com as deliberações

regularmente tomadas pela Diretoria e -{sseqilEla gtral II - Contribuir, por todos os

meios ao seu alcance, para o bom norne a g?É : Frügresso dssta Associação: III -

Participar efetivamente dos eventos prc=criccs sla .{ssocia$o sempre que solicitado
pela Diretoria; § úuico - Os sócios Funda,iores. :âo--contn5uintes e Beneméritos são

isentos de contribuição obrigatóri4 Art12o - -{ r-'tirio da Diretoria poderão ser

excluídos ou suspensos da Associaçâo: I - Os sócios que deixarem de satisfazer suas

obrigaçôes financeiras; tI -Os sócios que prejudicarern rroral ou materialmente o bom
andamento das atividades da AssociasÊo: III - Os socios que infringirem disposições

do presente estatulo. Primeiro paragrzfo - O julgamento dos infiatores seÉ feito pela

Diretoria Executiva. Segundo Paragrafo - A forma de pagamento das contribuições e

o quantum a ser cobrado deverão ser definidos pela Diretoria. ART. l3o - O associado

terá direito de pedir a suspensão de sua participação por tempo <ieterminado, não
perdendo com isso sua condição de sócio. -CAPITULO III - SEÇÂO I - DA
ORGAIiIZAÇÀO ADMINISTRATIVA- ART, 14'- São órgãos de administração da
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Associaçào: I - a .A.ssembleia Ge:.. : II - a Diretoria; III _: Conselho de
Administração: I\- - o conselho F.iscai, ART. ls" - A Assembleia ceiai de só.ior.
composta por rodos os sócios em pleno gozo de seus direitos. Art. 16 -.\ Assembleia
Geral de sócios será convocada: I - ordinariamente. no final de caca -{ anos. piua
eleger os seus representantes no conseiho de Administração. II- Extraor<iinariamenie. a
qualquer tempo, convocada pero conserho Fiscar. Diretoria ou por i i dos sócios
fundadores e contribuintes em pleno gozo de seus direito. por motivos rele'antes. Ârt.
17o - Compete a Assembreia Geral a ereiçào :os membros para reDresentá-la no
Conselho de Administração. Art. I8o - A con'o:e--ào de Assembleia Geral se dará por
edital afixado na sede social com, no mínimo. r:- iias de antececiência. sendo que o
quórum mínimo sení de l/3 dos sócios efer:', --:- .= preno gozo ce seus direitos enr
primeira con'ocação, e em segunda con\-ôca,=:-- .:= qualque: ..i:::::3. trinta minulos
após. § único - .A,s deliberações se:ãc ::=::-:-. ::: r.oiuçào. ::e...--=cendo a maioria
simples dos r:3sentes, cabendo a; ?:--::::-- :: ::*_- ;e e=Da::. : ,, ::o de qualidade
SEÇÃO II - D-{, DIRETORL{ - -{rL 19: -.:- l::::::.. i :.:. ó:;:-- --:-:giado. formado
:ela P::r:::::e. \'ice-Pres:::::=. -, S::::=--- l, S =:::--i=':- l:::-: i:aanceiro. Vice
l::e:r-: i..-=:::c, s:,i,-:j,-" -= ._- C:.-_.-=.: :: _:-:=::: s:=--f :. ::::onsár.eis pela
::::es:::-.i- :.-c::_ e a.:=:::s==., z -.-_-_.I_-. i:= -:---:-- :: I -- : s. :e=::::::o_se

,{,rt. 20' - :. l::=--::a ca=:a::: I - C;::::: . :.::;: : -::,::: c :::a::::
a -- -:: ! :=_;^::-.=:-- i :::C'.=::s ::-: -{ssemoieia. II _ l:::--:_- -i=:s :-;::.e.:i::'-::j:s : ::-t-rai: -t::.:: :-=:--:e Regimento -:-::=-- ::::::. III _

.+:::inistrar- ge:;:::a: e :--:::=ra: -- :---- :::a:alho para cacia ers:::;:.-. :e::nindo a.
linhas gerais orçamentárias e a prog:a:::2!-ã: ---i da Associaçào. :e::: como nomear o-
destituir os coordenadores ce ::ojetos. ::-siiiu:: ou cancelar projetos ou sen,iços. en:
consonância com as diretriTes estabe-3.:das pelo conserho de Administração; rv -Admitir e destituir sócios, referendado pela .\ssembieia Geral; v - prestar relatório
financeiro bimestralmãnte aos dema:s memb:os da Àssociação e ao conserho de
Administração. vI - submeter bimesrraimente ao Conseiho Fiscal o relatório financeiro
mensal. bem como o balanço anual da Associaçào: \'II - Submeter. anualmente. ao
Conselho de Administração o reratório das ativi<iaces be= como o ba.ranço financeiro da
-isscc:ação § único - A Diretoria se reunirá ordina:::.=::te no final de cada bimestre. e
::;:::--:l::a"iamente quando se fizer necessário. Art. 21: - -{o p:esidente da Assoc:acàc
co:.:::s: I - Convocar e presidir as reuniões da Dire:i-::a: a -\ssembieia Gera,: :encc
naQ;e-: ', 1:c de membro. e nesta o de desempate: II _ R.--:::sentar a Associaçào. emjuizo c: :ira ciele. ativa ou passivamente, podendo ::::g:-: \-ice_ presidenr. p_u o
cumpri:::e::c ;e tal atribuição, e, na ausência deste. -- ;:.: substituto: III - .{ssinar
todos os ccc'.-s:rtos referentes à obrigações da Assc;::;àc podendo subslaberecer. IV
- Autoriza: c :zgamento das contas da Associacàc. JlÍt.22o _ Compete ao Vice_
Presidente: I - -\uxiliar o presidente e substituí-.; i= seus impedimentos: ll _
Executar todes âs atribuiçôes que lhes forem ouroiga:as pela Diietoria. Art. 23o -
compete ao l' s:cretário: I - secretariar as reuniôes àa .\ssembreia Gerar: II - Redieir
correspondênci- oticiais. resoruções da Diretoria. edirais s outros documentor, III- _
Redigir e ler a:as ia Diretoria- assinando-as junto com o presidente. Iv - õrg*ir- .iienter arqui'os. :ichários e cadasiros necessários à Associação; v - Subsrituir o vice -Presidente em suas ausências ou impedimentos; AÍ.24o - compete ao 2o secreúrio: r- Auxiliar o I secretário e substituí-las em sr,s ausências ou impedimentos. Art 25o -

- 
compeÍe ao piretor Finaxceiro: I - -\irninistrar e zerar peio patrimônio financeiro da

)
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.\ssociação; II - Supen'isionar e dirigir em conjunto com o Presidente o movimento

financeiro da Associaçâo. Itr- Efetuar cobianças 3 Pagamento§ das despesas

autorizâdas pelo Presii::ts. f\- - -{!Ésentar bimestrakaen'É baiancete das receitas e

despesas da Associaçàc : su}:rs:àio à apreciação do Colsiic Fiscal; V - Receber

direÍamente ou por pessces a ;:em delegar por portaria as cl:-=:':çôes dos sócios. VI
Substituir o II Sec:e'i:ic == suas ausências ou impedimento-'. § - Énico - Co=!":

ao Diretor Financeiio ;tunta=e:te com o Diretor PresioEclE. os g--ieres pa= -:--- -
movimentar contas bancrárias- emitir cheques. solici',ar 'rãrõ3s ia cheque : :'=:s
operações bancárias e financeiras. Art.26o - Compet: ao \-ice - D'--=tor Fina::::'--:: I

- Auiiliar o Diretor Financeiro e substituilc 3= =-j§ i-r5:i=::tos e fa.l=: II -
Executa as atribúções que thes forem outorgaias 5-i )r==:-= §ECÇÃO m - DO

CONSELHO DE ADMI\ISTRAÇ ir. A*- 27" '.4 - O C;:se::.- le Administ=--â-- i
órgào ds orientaçâo e deliberação superior da Associaçào. ;c=='-ndo-se de: I - -:ii
membros natos, indicados pelo Poder Público Estadual. denta pessoas de notória

capacitação profissional na área de atuação da entidade. com os respectivos suplente. II
- Quatro membros eleitos, com os respectivos suplentes, sendo: a)- dois escolhidos pela

Assembleia Geral; b)- dois eleitos pelos demais integÉntes do Conselho de

Administração, dentre pessoas de notória capacitação profissional na área de atuação da

entidade; § 1'- O Presidente da Associação participa das reuniões do Conselho de

Administração. com direito a voz. § 2" - Ressalvado o disposto no § l', nenhum

integrante da Diretoria da Associação podení exetcer frnção de membro do conselho de

Administração. § 30 - os membros natos podem ser indicados e substituídos a qualquer

tempo.§ 4o - Os membros eleitos terão mandatos ãa quato anos. perm:ida uma

recondução. § 5o - Em caso de vacância de cargo j: ae=b= i.- C.-=c.:lo de

Adminisfação. seu Presidente solicitani a indicaçãc r:: ----'--i*.-'i:* i i-=JE*- :.'
substituto. que complsrará o mandfio. § 6'- Perdeni c -:r-=: -- ===-:- :: l::-':'':
que faltar, sem justii-tcatira aceita" a tr65 6rrni§es o:j:jf-- -: '-:=,':-
Art.27 - O Conselho de Administração eiegera uz: ?i:s::--:=. :=- ::= =:=-'::cs-
exigido o quórum mínimo de dois terços e :oaioria ei!-:i-nia l=;o:c:-§ 1- - O ess;cicio

Ca kesidência encerrará com o mandato dc =l*ttra :: Cooseiio cz=:-: lieito. § 2" -

O conselho poderá destituir seu Presidente. :rr;=&-s.=' pra ta]. 3§ -, clos Ja maioria de

dois terços dos membros. § 3" - Em 3as.' := -.:êêÉ-.ia da P=-:i;=cia o Conselho

elegeÍá outro membro para a função. no trEL' ':a !Íh!z dias- a :.-rntar da declaração de

vacância. AÍt.27- - O Conselho de.{c==-=a* r:=i-se-á: : - Ordinariamente, uma

vez por ano; II - Extraordinariamenli. s=I- lja §laatocâdc: a) Por seu Presidente;

b) Por um terço de seus membros; o::. -', ?c: =i -ir;os Cos associados da AMU. AÉ.
28- As decisões do Conselho de Ad::r-I.1§traçâc s:à' adotai= por maioria simples de

votos dos membros presentes, cabencc 
= 

cada ;:==t- iÀq -i ::l e ao Presidente- o voto

de qualidade, exceto nos casos es;l:c'a.ios neÍ: !s.sf:c . .\í 29 - Compete ao

Conselho de Admiristração: I - Deli!e=; sobre as -1--:= ;:-is das politicas. diretrizes

3 estratégias da {\ ÍL. oriéntando a Dt*oria no cu=;i- =::o de suas atribúções; II -
avaliar e aprovar os termos de contâ:cs e convênios a:-=a: firmados com O Poder

Público. III - eleger seu Presidente: I!- - determinai e autorizâr a contratação de

auditoria intema; \'- examinar e aprot'ar e, quando lbr o caso, remeter, ao órgão

supervisor da execução dos contratos e convênios firmados com o Poder Público. os

seguintes documentos; a) A proposta de atividades, com os respectivos balancetes: b)

Relatórios de contas e o relatório anual de gestão da AMU; c) A avaiiação dos
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contratos, con\'ênios ou outros instrumentos de ajustes e as análises gere-_-tais cah:.., ,:

d)O regulamento próprio, contendo os procedimentos para aquisições. :ci:-taçô.-: _:
obras, bens e sen'iços e âlienações, bem como o plano de cargos e salá.d:s: -:ene_-:- 

_.

dos empregados. neste caso dependendo da maioria, no mínimo, de dois :::ços o: .- ..
rnembros; VI - acompanhar e avaliar periodicamente o desempenho da t\fL'-: -
designar o Presidente da AMU, conforme disposto neste Estatuto e :c Reg:--.
Intemo; IX - designar os membros do Conselho Fiscal; X - designar os Direto:r. , -

proposição do Presidente da AMU; XI - fiscalizar a gestâo. apurar faltas com! .. .

destituir ou aplicar penalidades cabíveis aos membros da Diretoria e cio Co .

Fiscal; XII - remeter ao Ministério Público processo em que se apure a responsabli j
de membro da Diretoria por crime contra o patiinôdo público sob a administra,.-:.
AAMU; XIII - avaliar e aprovar propoyla 5e aiteração de poiíticas. di:: : . ,
estratégicas. pianos de atividades e rescg;i-,':r ::F:entos, com sxposição de mcii,.. :

XIV - fiscalizar o cumprimeah '"; 3 metas defrn:das e apro\ .r - s

demon$=-:i cs financeiros e ccaÉ-:e:s : :s :::= âlruais da -l\lL--. co:n o auxiir, :

auditoria i::::!ra. se necessZ::: )i- -;---.=- e::ass.!a Je s*::çà :a A.{VI ::

=aici' -.- -'':inimo. de io:§ 
=:Ç;-. 

:s s:= ::lr'óros: :: §\l - =::ci,:: : iispor s::,_ _..

"':i-:i:ã: 1- Lq=,-ito- =:: '.:a'---j-i:a ::::j:::-1 de dois :=:.,-c: :: ::-:_:=iros: \,
;::-'l-- ::--ã:;=!Fr!. := :=; ::l:i= io !r::io o relató:c i.=.:-:::=c s -- :ela:-.* :
sr;:-Ê-- :: --:::=-- - :=-ia. .{rL 30' - Compete ao presi:::-:= :: l::=.:. :.
-1:::-::::=;àc I - :::-, --.-- -= :r.-s:i.ir âs :a-=jões do Consei:-c: : l
a::ci-açào do Consei::c. se: substituto 3\'3nrü.a-. § único - o preside::: :_-:e= ::-,.:.
ad referendum do conselho. matória que. cado caráter de urgência ou areaça rie c.:. -:

AMU. não possa aguardar a póxima reunião. Art.3l _ Compete aos memb:..,.
Conselho de Administração: I - discutir e votar matérias em pauta; e II _ ass: -

Presidente do Conselho em suÍrs funções. sEÇÃO IV - DO CONSELHO FIs(. .

Art, 32o - O tonselho Fiscal, composto de 03 membros efetivos e 2 mçr.
suplentes, serão eleitos pelo conselho de Administração simultaneamente à dirc.
permitindo-se recondução. § único - os membros do conselho elegerão. entre:r.
Presidente do Conselho Fiscal. Art.33o - Compete ao CO\SELHO FISCAL: !

-{ralisar e fiscalizar as açôes administrativas e financeiras da Diretoria: lI - coni. , -
-\:se=bleia Geral dos Sócios a qualqueÍ tempo. § único _ O Conselho Fisc:: :

pooeá hterferir no trabalho da Diretoria Executir.a. C.{PITLLO IV _ íl r .
ELEIÇOES - Art. 34o - A Diretoria e o Conselho Fisc"t ser,ào eleitos pela Asse:.: .

Geral de Sócios bienalmente por voto direto dos sóc:os Contribuintes. \::.
contribui:rtes e Fundadores. em assembleia geral conr ccaca especialmente para ...
fim, podendo se candidatar os sócios contribuintes, Não - Contribuintes e Fundati,,.
em pleno exercicio de seus direitos, sendo os trabalhos eieirorais organizados por:.::.
comissão definida pela Diretoria. cAprruto v - Do patrimônio e Rendas - Art. -r5
patrimônio da Associação dos Amigos da Musica- .A.{\ÍU .. será compostc ,

Art. 36: Constituem rendas da Associação. Dos .{-rrigos da Musica - A. I
I - dotações ou subvenções eventuais diretamente da uniâo. dos Estados e Munic.ou através de órgãos públicos da administração direta e incli,
II - auxílios, contribuições e subvenções de entidades públicas e privadas. nacion:;,
eslrangeiras; III - doações ou legados; IV - produtos de operações de crédito. ini-
ou extemas, para financiamento de suas atividades; V _ rendimentos próprio.. ..
imoreis qqe possuic _ l'I - rendas em seu favor constituidas poi *...

,(Y
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VI - rendimentos decorrentes de titulos, ações ou papéis. financeiros de sua

propriedade; VII - usufrüos que lhe forem conferidos; 11II -juros bancários e outras

receitas de capital: fX - r'alores recebidos de terceiros em pagamento de serviços ou

produtos; X - cont'ibuições de seus associados. Parágrafo único. As rendas da

associação somen:3 poiierào s* utilizadas para a rÉnutençlio de seus objetivos.

CAPITULO VI - D.{§ DI§POSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS - ATt.37O -

Neúuma categc:a ios sócios responde. nem mesmo subsidiariamente, pelas

obrigações ou con::onissos assumidos pela Associação. Art. 38q - O 1" SecretiíLrio

estri autorizado a proceCer ao regisfo legal do presente Estatuto. Art 39'- Em caso de

exrinção ou desquaiificação da AAMU , o seu patrimônio. os legados ou as doações que

lhe tbram destinadas, assim como os excedentes financeiros ficará em propriedade da

Escola Estadual de Musica Posidônio Queiroz. Art38o - O presente estâtuto entra em

vigor na data de sua aprovação, só podendo ser alterado pelo Conselho de

-/u-,. Adrninistgçào, convocado especialmente para este fim, por maioria, no minimo. de 2i3

_,e de seus membros. Art. 39o - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria da
',1Ã.A, Associaçâo. ad referendum do Conselho de Adminisração. Nada mais havendo a tratar.

'i.é4!foi declarada encerrada a assembleia, da quat foi lawada a presente ata, que depois de

Na e achada conforme sení assinada por todos os presentes.
:à§\ - /t tl-:. , ,',,. /-4 y:W-1-/-.2

r;i. Raimundo AüÉlio de Melo, CPF 106074203-91
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ândressa Shuellen Vieira Borges, CPF 051794843-59
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Frâncidéo Antônio Vieira- CPF 199.773.793-00
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Marcetl Régis Pinheiro dos Santos Lima, CPF 011133773-99.
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áRNERO OE LlUÂ . ESCRE!ÊNiE

Eírel -'S r,J 0.7? Sllg: C.ã i.!l: a57

AÍA DÉ REUETÃO PARÃ HÉSSÂLVÀS ÁÀTA'DÉ'COITSTITU

AMIGOS DA MUSICA. AAMU

-6

ÊÊu *: Fe

lção DA ASSOCIAçÃO DOS

Aostrezediasdomêsdesetembrodedoisedezessetereuniu.seogrupofundadorda
Associação dos Amigos da Musica-AAMU' na sede d= Escola Estadual de Música

Possidônio Queiroz, ám a finalidade de fazer uma ressair= a ata de criação da referida

o1.., entidade. Ressalvando que a sede da As§ociação dcs Ami8os da Música-AAMU,
- 
I , 

",' 
ir^i'""r,, provisoriamente a Rua paissandu, 1315- centro - Précio do centro Artesanal

t.. 
l: ,t. M"stre Dezinho, Tere§ina - Piauí - cep: 54001-120' sen mais nada a tratar =::' 

Glória

' t"=-\ ,"rà n"J" r., primeirâ secretaria lavrei a presente ãta' que aprovada será::sir:ada

, hor todos presentes.

:- -*i 1' /'

naimundo Auréiio de Me[o: cPF 1o6742203'9L
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Importa o presente Liwo de Atas, de 100(cem) folhas, contendo o rêgistro de atas de

reuniões e assembleias da Associação dos amigos da Música AAMU.

Teresina, ' de Maio de 2017 .

ío

s
olo

Presidente
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NúMERo DE rNscRrçÁo
28.92t.0601000í {r3
ÍíÂTR|Z

corPRovANTE DE rilSCRrçÃO E DE SI'BJAçÃO
CADASTRAL

I'ATA D€ AAERÍURÂ
01túlâ17

t
NOME EMPRE§1RIÁL
ASSOCI.ACAO OOS AflIGOS DA USICA. AATU

DO EST AEIEo|MENTO {NOUE DE F^!aT StÂ)
AA'ÚU

PORTE

DEfAIS

E DA ÂTMDADE PRINCIPAJ.

94.93S{0 - Atiyld.dos de oÍgarir.9õcs aesoctativa3 ltgadas à culturs e à artê

E oÂ5
85.92-$09 - Er!6ino dê .rtê ê c| turà não ropoclficado antaÍloínêDb

E DÂ NA-IUREZÂ

3!194 - AssocÍaÉo Priv.da

LOGfIÂDOURO
R PAISSAI{DU

NÚIEF'o
r3í5

CEP

64.00Í-íã, CENTRO

ENDÊR!çO
GEORGEWRS@HOT ÂTLCOI

COMP.EMEI{ÍO

TERESII{A

TELEFONE
(86) 9allG28/ÍU (86) 902í3E0r

UF

PI

ENTE FEDERAIIVO (EFR)

ATIVA
OA CADASTRAL

olloaÍ1o17

ESPECTÂt ESPECIA

Aprovado pelâ lnstrução Normaüva RFB no 1.863, de 27 dê dez€mbro de 20i8.

Emitido no dia O71O12O2O às 1g:fri59 {Cata e hora de Bresfiià). '.
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Côrtidão de Situação Fiscal e Tributária

COVER\O DO ESTADO DO PIÂUÍ

SECRETARIA D-{ FAZENDA

CERTIDÃO DE SITUAÇÁO FISCAL E TRIBUTÁRIA
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certidão emitida com base na portaria GSF n" 106/06, dc r2 de abril de 2006.
Qualqucr rasura ou emenda invalidará este documento.
lhlidade deste documento: 60 (sessenta) dias contados da data de sua emissão.
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§ituoçõo de Reguloridode do
§nrprcgodor

:\ EI\IPRESA abaixo identificada está REGULAR perânte o FGTS:

;;. j :r:Ção: 28.921 .960/0001-03
Raaão social: ASSOCIACAO DOS AMTGOS DA MUSICAAAMU

R*sultado da consulta em 24ÍO412023 i 6:09:40

:-r;-.r,-rrha o Certificado de Regularidade do FGTS - CRF
.:,rlrsulte o Histórico do Empregador

Dúvidas mais F;'equentes I lnicio i V -

Vollc:-

-: iiso destas ínformaçÕes para os fins previstos em rei deve ser precedido de verificação de
.;r;enticidade no siie da Caixa: www.caixa.gov.br

!



iíINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Fedêral do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÀO NEGATIVA DE DÉB|TOS REIáTIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DMDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: A§SOCIACAO DOS AMIGOS DA MUSTCA - AAMU
CNPJ: 28.921.960/0001-03

ceíidão êmitidã gratuitamente com base na portariâ conjunta RFB/PGFN no 1.751, dê 2t10t2014.
Emitida às 14:27:59 do dia 27lOZt2O23 <hora e data de Biasítia>.
Vàlida até 26108t2O23.
Código de contrcle da certidáo: 627F.DC82.C?S1.BB6F
Qualquer rasura ou emenda invâlidará este documênto-

Ressalvado o direlto dc a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quâisquer dívidas ce
rê§ponsabilidâdê do sujeito passivo acima identiÍicado que vierem a sêr apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nomê, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do BÍasit (RFB) € a inscriçõês êm Dívida Ativa da união iDAU) iunto á
Procuradoria-Geral da Fãzênda Nacional (pGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimentc matriz e suas filiais e, no câso de enle federativo, para
tocio§ os Órgãos e fundos Públicos da âdministÍação diretâ a ele vinculâdos- Refere-se a situaçâL do
suieito Passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange-inclusjve as contdbuiçÕes sociais previstas
na§ âlÍneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 1 1 da Lei no 9.212, de 24 de iulhodê 1991.

A acêitação destâ certidão está condicioneda à veriíicação dê sua autenticidadê nâ lntêrnet, nos
endereços <http://rfb.gov-be ou <http:l/www.pgfn.gov.bp.



RAZÃO: JOALANDRO COELHO DE SOt rsd CNpJ:0r31232tV
0002-40. toma público que REQUERXU da SecÍpta.ia Municipâl do
Itleio AmbieÀr. c Recu-rsos Hidricos do Mua,cipio de Simptício
Mendes PI, a'RENOvÀÇÀo da LIc. opERÂCIoNiL pora poso
localizdo D8.{v MIGUE} CRISpni{ Dr ARÂuJo sN BNRRO:
CE|ITRO MINICIPIO: SIMPLICIOMÊNDES -pICEp: 64.7@000

P.P. 657

A cmprcsa Sousâ.Ner LTDA - ME, inscrira sob o CNPJ 12.751.?59/
000 | -95. s ituade nâ !'I- Poslo PiDocssr. zona rural. municioio de^cauÀ-
Pl. loma püUlico que requereú à Sccretaria dc Mcio Ambieote c.
Rcclrsos -Hidricos - SEMAR, a Dcctaração dc Baito Impacto
.lmbiehtal - DBIA. para implantado de urira Torrc Teicconf par.
acesso à recnologia deinformaÉo digital, anavés dâ iDtemct s.Í; fio
{wi-fi) a Comunidâde It4ucámbo. no Mrmicipiode Lagoa do Berro do
Piâui-Pl-
Foi dcterminado estudo de impacto ambiental c/ou não foi
dcrcroiDado csrudo de irEpacto embiariâI.

Pf,.656

19q

rriEtoro€ Ê8r el^L00Ê ri.tE !
úffoEcoaqmc Efrcoi& G ÊvExros. tiuce€
tdurlo tírco cwo E lIEi8 tílt Do EstaDo m HÂui . cSlGp!.:ol;

coirsrçlo üAtElx - f,trmc&io soclr tsl$ Juoca

- - -*-"{S$q ! ôC*oÊ i/dii.l, coisr$b n6 ,,rhs do MÉíÉãi! iie Sq:í.ri
í1'ffiá0S^2CiEÂ18.0:40. o tàidao dê Cono/s6 é Brír1ccâ6 ie 8,"-,,.s - tiiii.a:: 1ã

Uri/àiibóê EÉÍal do Pâ,i - lrEsPl, co,t oca c caitea iblto ?iâcíjí a!: ,
Goúrgtaa. ao Quartal do Coilit o Gral ô CüDc ê Bonà.iíc cin do E tdo do
Pisi - CEi/:1017, h&o m Aníih ltld R06.. ,r. §1S, BáÊr ?çâía Í.raií, -
n ,B êÉ e har&h íErinôtu eEio. ,n {do ô doqrr€0h de ide,:tsacà hhí,i34: -.
abú ii1s6há. e ioonÍEntsÉ.s ddô no sJbhr 5.7 5doEo&il\FC,,2Í.i {Ttclci::
pdi á 

'!&çâo 
ds I EE06 - lny!át É S.drt do C<íio.Jrso Fjbtc, ds C.,.É or Bcr-ae,:r.

À&{ do E*eô do PÊuí- CBIíEPÍ2017

D^ta r4í220tE

Í

TUR AD HoRÁRo: ,r à§ 12h

HOMERO FRÀ\CTSCO PERETRÁ SENÀ ins.Íib CNPJ t 7.198.486/
000 I - I 7. toma piblico que REQUEREU a Rcrpvaçao dE Liç.Dça de
Opcraçãc à Secrcto.ia dc Meio AmbicÍlte ç Rccirsos Hidric,os -
SEMAR, p€ra Comercio Vârejisra dc Combl§tivcl, NO MUMCIPIO
DE GUADALUPE-PI

. P.P. 65t

Ji i l-+ í-{trrigr
=.?ffi'ricÉírír

t I,IYB§DTDE ESTTDU^I m Puli . UÉs,I
§lqlo E cor€lnsG E rf,omÇio DE EvEaros. ucEpE

cdlüJRso ÚBlEo c!íPo DE lomÊnui 3IÍAR DO prÀUt . 20r 7

RBurtÁDo í Eüpa . ÍEsÍt É ltÍiDio F§tcÂ _ suÂ .lü0ltE
EXTRIIrODO E§TATUIODAAS§OCXAçÃOü)§AMIGOS

. DÂMT'§ICAáÂIUU

{ssociaçào dos Amrgos da Musica-AAMU é uma associação civil
,le direitos privado, fundada em três de Íhaio de dois Ínil e dczoitd03/
05,'2018), de caráler sociocultural. sem fins lucrativos, de duração
indeterminâda. qüe se regerá pelo presênlc Estatuto e pclas demais
Jisposiçõ€s legais que lhe forem aplicadas, com sede, domicilio e
toÍo na cidáde dê Teresina. Estâdo dõ Piâuí. Tem por fi lidlde atuár
nâ áÍca da culturâ e dâ educação. no quc tange aó dcsênvotümenro,
promoçào. gesrào. difusão. def.sâ e píoduçào da musica c mrI!]er e
apotrr pnon6riâmenle as açôes da ESCOLA E§rAItUâL DE
Ifl.iSlC^ FOSIDOMO Qú-EIROZ assim como coDtibuir Drra o
aprimoranrcnto, dcsênvolvimcato c mclhorrr do scu padrào de
quaLdadc de gcstio Seu.Esratúo é coEposto dc 39 art. eric rcguláo
todo seu funciooamcnto. É composà dos selúÀtç-órcãõs: a)
{ssemblcia gerali br Diretôriq c) Consclho dc A-drninissüão c di
Conselho Fiscal. A direloria é um óryão colegiado, formúo peli
Prcsidente, Vice-Presidente, lô Sccrctarie, 2d Sccrctária, Diétor
Financeiro, Vice Dlrebr FinanceiÍo.

P.P. 655

<ryt!fl;rlscJrlío :
iirsii!:r to-e j..i:ia;
ffir9 $IrOü^S'/EL0S0Friúd i!-r4í.Ê Àr'l
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t wytnsorot :rrro0& m ,q!i - uÊsâ
§h.Lro E corclriSo6 E rr oQio oE E!€xios -xucreÉ
cqqn:o úrÚo cwo ot EotBEtio5 rtÍrÀn Do plÁu, - 201:

iÉBI,rÍ mf Frrr^. Ey{§ pscôróGEo . sua JlotcÉ

s!ry8{r{À§c!'r-pi!

ca8 RJnn 0 llr§ vELoso {s*J,Í41
EDITAL

cERÂMICÂ culMARÀEs LTDA cNpJ n" 10.?93.710/OOol-70,
srtuada na PI-240, Km 28, proprietária da Fazeoda Buriti Redondó
íProiero de Si lücu lrura /planl io de Eucaüpros e pasrâgem), loc.lizadâ
n-a zoDa ruaI do mutxciplo de JenercDIâ - PI, rçrcscatrda pelo Sr.
\tilÍnaÍ Sou-sâ cuioaràês, 941.5y.q| -2s.wÁaoübüco quc ünse,r
r enovação de Desmare,/Desmate e rerrcvacão da Licenca & lnn'áUAo
- L I.JUNIO A SECRETARIA ESTADUAL DO MEIOÂMBIENTÉ E
RECURSOS HIDRICOS -SEMAR". P-P. 660
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EET

A§SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA PARA DE ELEIÇÃO DA
DIREToRTA DAAssoclAÇÃo rx)s AMrcos oLruúsrcl aluu-
rntÊmo zozonozt

Aos vinte dias do mês de oúubro do ano dois mil s vinte, rás ll:30 horas,
reuniram-se na sede desta entidade localizadq no auditorio da Escola Estadual de Música
Possidônio Queiroz - EEMPQ, localizada na Central de Artesanato Mestre Dezinho, na
Rua Paissandrl 13 15, Cento, Teresina - Piauí. A assembleia foi aberta e presidida pelo
atual presidente, Raimundo Auélio de Melo, a pres€nte ata foi lavrada por mim, Glória
Maria Rocha Luz, primeira secretariq que teve como ordem do dia: l. Éleço da nova
diretora. Foi iniciada a Eleição por voto aberto, pela Comissão Eleitoral, e ao termino
apuÍlou-se a aprovação, pelos votos dos associados com direito a votos e presente à
Assembleia Geral Ordiruíria da Chapa Todos pele Música" riLnica chapa concorrente, que
foi eleita por 10 (dez) votos, tendo zero voto nulo e zero voto abstenç:Ío, de um total de
l0 (dez) votantes aptos a votarem Do pleito. A chaFa foi eleita para Triênío 202012023 e
é formada pelos seguintes membros: Presidente, Raimundo Aurelio de Melo, CpF
106.074.203-00: Vice-presideute, Gilson Femandes Pereira Sousa" CPF 526.774.513-
87; primeira socrctrrir, Glória Maria Luz CPF 055.631.723-84; §egundo sccretário,
Júlio César de Oliveira, CPF 671 .194.92349;Primeiro tesoureiro, Conceição de Maria
Soares Ribeiro Lira CPF 131.430.183-72; segunda tesouraria, Andressa Shuellen
Vieira Borges, CPF 051794843.59. Nada mais havendo a tratar, foi declarada encerrada
a assembleia, da qual foi lavrada a pÍ€sente aê que depois de tida e achada conforme

assinada os pÍesentes.
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Gilson F Sousa - CPF: 526774513-87

Glória Maria Rocha Luz - CPF: 055631723-84
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o César de Oliveira - CPF:67119492349
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Conceição de Maria Soares Ribeiro Lira - CPF: 131430183-72
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTERIO DA ruSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES CRII\{INAIS
N" 63978722023

A Policia Federal CERTIFICA, após pesquisa no Sisrema Naciona! ilc
Informações criminais - SINIC. que até a prcsente data, NÃo coNsrÂ decisâo judicial
condenatória com trânsito em julgado* em nome de RAIMUNDO AURILIO DE lltELO.
nacic'nalidadc BRASILEIRO. Íilho(a) de MANOEL TARCISIO DE MELO e MARIA DE
LouRDEs ALMEIRA, nascido(a) aos 04/041t955, natural de OEIRAS/pI. documenro de
identificação 215771 SSP/PI. CPF 106.074.203-91.

Observaçôes:

I ) *Cei-tidào expedida nos t€rmos do 4ft. 20, Parágrafo Único do Codigo de Processo Peqal- .'Nos atestados 6e
aüle.:edeiltes que the iôrern solicirados, a aurondade policial úo poderá mencionar quaisquer anoraçôes retêrentes à
instauraçào de ioquéritrt contra os requ€:Íenles":
2) Certidão expedida grstuitameDte por meio da Intemet em conl'ormidade com a Instrução \lornativa n.005/100E-
DG;?F;

documenÍo de idcntificacâo para confirmscio dos dadosl
4) A autenlicidade desta certidâo DEVERÁ ser confirrnada na página da polícia Federal, no endereço(http: /\r'u rv-pf.goy.br)
5) Esta ceúidão é válida por 90 dias.

Brasília-DF, 12:21 de 25iM/2023

jli{liillfiinlilillltfl
639787:102i

#



íl

-trrn

tl

-''.].:

.. :

ii.

r'.'l

.':

..i.ri

ii

]j

.



P
.,

i ll.tletto tlrtrü D!

!rNr. iry*4"c,h

a1t

t
1

lit*.?*.1 r' ?-;-
§-o.
(o

o
,t>
§-



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MIN]SIÉRIO DA ruSTIÇA E SECIJRANÇA PÚBLICA

POLiCIA FEDERAL

CERTIDÃO DE ANTECEDENTES CRIMI}iAIS
N.64557522023

A Policia Federj CERTIFICÂ, após pesquisa no Sistema Nacional de
Infomrações Cúninais - SINIC. que até a preseote dâr4 NÃO CONST.{ decisão judicial
.ondenatória cour trânsito em juigado* eru nome dc GILSON FERNANDES PEREIRA
SOUSA. nacionalidade BRASILEIRO, filho(a) de ANTONTO PEREIRÂ DE SOUSA e MARIA
DIVINA DA SILVÂ SOL:SA, nascido(aj aos f,5l01/19?5, íatural de TERESINÀ?I, documento
de identilicaçâo 1319840 SSP/PI. CPF 526.174513-81-

()bserÍ'asõcs:

Brasilia-DF. I0:I8 dê 26'041023

li .CÊíidÀo erpedidi os ldrmG do An. 20. Peásr.fo Único do Codigo d. Ptr)c4so Pc el. -Nos arêsradoÍ d.
intclfd.oks qu< lhc túrcm solicitàlos- â aubÍi.irdc policial nào p(xlcrii mencions. quâi§$er anorar.ôês rEí.rênúêr á
ruuraçãú de rnqucÍilo c^nna us ÍequêÍdres_:
l) Ceúidào cxpcrlid.r gnruiramente ÍroÍ Íneio da [.t€mÉl em confomridade corD s Íüsürção Noínstiv. n.005.2003-
IX; PF:

-tl astr c€íidiio foi crnedide cod bre n6 d.ds inÍorn.ih'i € roÉdr. cÉ rÁtidr cof,. rpr€ri.hôtô de
docümêÍao de ldertifi..cio p!r. .orllrmftlo do. drd6:
li A aute icidade dÊsla ceíidào DEVEú ser coafirÍDâdx nâ pá$nã da Policiâ Fedenl, no eodereço
I híp: r",\ia .pfgo\'-bÍ)
jr Estâ ceíidâo é valida por9ô dias.
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